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CHRONICA OCCIDENTAL 


Estaremos de nto os entholicos? D 
umas noticias mentiros 
'porunça, de ant 

tios aobregáltos, conf 

3 oa do avr Fc o laio do Vai 

o glorioso velho Leão XIN?. 
TX bo ei quo escesvo ainda tado são duyi- 


ia em que cllo foz noventa annos, dez 
meninas muito novas. freram offerecimento a 

tá, cada tma d'elas 
Vara que o Santo Padi 

Sxistoncia Não quis talvz o Senhor ouvil-as; 
as que melhor recompensa desejariam do que 
O Horriso comovido com que o doce velhinho. 


GATISENBAL DA GUARDA — PARTE RESTAURADA 
DO LADO NORTE 


lo acolheu a not 
estavam promptas? 

Darante quatro dias, a toda ahora, para todo o 
imundo, o telegrapho ruanano enviou novas dom 
letias medicos, que ora davam af A ta love cs. 

erança, ora a quitavam de todo 
e Os velhos resistem muito; mas n velhice é doen- 
a implncavel. : 

Vicento. Joaquim Tafael Luis P 
10 do Março de 1810 e tem por 
tra amos de adado. 

Magro, disphano, 
Me penha como qué 


do ascrifiio à que por elle 


noventa o 


excepcional velhico, quo 
ureola de doçura, indi 
aquela cs 
jo XIX, em 
que intentidade, quo 
pareeia quo só elles toda a vida no acolhêra, 
Poeta notavel, ara com 08 poctas que descança- 
“va seu espirito à com olles formaria. arto 
de aus alia. Eram seus predilocto: 


Nomine Vincenti quo tu, Pavane, vocaris, 
Parvulus atque infans Beccius ipse vocor. 
Qus es viriutes magnas, Pam 

hf utinam possim Pecelus ip 


De ai mesmo, agora no fim da trabalhosa vida, 
escrecou: 


Justitiam colui; certamina longa, labores, 
Ludibria, insidias, aspera quague tulis 

At fidei vindei, non fctar: pro grege Chris 
Dulee pan, ipsóque in carcere dulce m 


asim vivea Lodo XI, em luta sempre jpo- 
do ideal até no deal refugiando ae quando pro- 
cisava da descançar das Tucias da vid 

Tuucor Homens foram como Leio XI perto: 
tri pelo oenalistas, que dd hamalto dom os 
tita. com rigoroso horark 

sou passos novatos Jordi 
8 conversações pros ostaa 6 set 


dito de espirto 
Desde N 


nittida pelo. 

ma de ns madre affiçhe 

quenina, que ima 

seus jardins do V 
a, cepa por copa, 

Chegada a mat 


ninguem ouvi, que 
je pouco era ainda o muito que. 
o, tanta era sua majestado; 
nava de toda à sua pesso. 
Summo Pontífice dos. cath 
rem-lhe a maior homenagem os 
nações protestantos. Contra a maior e m o 
da das guerras, elle ergueu cada vez mais últiy, 
demonstroa que” de todo combate sai incolume à 
Egreja da Christo. né 


os, viu presta 
is das maiores. 
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O OCCIDENTE 


Noyenta e tres annos de vida e desde muito no- 
xo veio sempre provando euas altissimas faeulda- 
des intellecinaes, sua fé inabalayel. 

E nem uma sorobra de orgulho x manchar.lhe 
alma! Que simplicidade a d'esta carta que elle es- 
ereveu à sc0s irmãos, quando foi eleito para sem- 
tarsé na cadeira de, Pedro: 


«Meus queridos irmãos 


je do ventaras € q quem 
ção apostblica 


Jignora-se por Gnquanto quem lhe irá sueceder. 
A? Mltima hor falava-ae no muito velho cardeal 
regia qu, Dá já bastantes anos amos antes da 
morte do papa Pio IX, fot núneio apostolico em 
Lisboa, PP 

Com uma grando eruz negra deveriamos ter en- 
cimo esta chroniea, que Jnetnosa tem de ser 

Quanta vez procuro evitar nestas linhas refe. 
tir-me à mortos, ainda que d'elles muito em tenha 
“jo dizer. Ni fale da mort do papa sum 
pto que iuiereesa ao mano inteiro, hei de guar. 
da mas nbs pars alguem que múioiatertuo 
o meu coração 

Muito conhecido em Lisboa, por sua intolligen- 
ja e fiisimo trato; tm do quantos o some 
ciam, foi para, todos, doloroso golpe a noticia da 
morte do de Lavradio, D. 8 
moda Correia de Sá, a quem uma doença, tão grava 
como druel, ha dos mezes obrigara à recolhe 
ensa, 8 ha Já imezes, no leito, num sofrimento. 
sem Uascanço 

Ninguem foi melhor filho, porque talvez o levas. 
sem maia depressa o tumúlo cuidados com que, 
durante annos, tratou áeu pao pura do tamalo o 
afastar Ningatn foi melhor parente, como 0 prova 
ram Tagrimas do esposa, da irmãos, da aobf 

olateavam. Kinguem foi melhor amigo, à 

o sei, é hoje, Infelizmente, pela br da 
meu coração. 

q, soil falece tambem o ar. comeleiro 
Oliveira Monteiro, que fal por muito tempo pr 
vidente da Camara Municipal do. Porto é em 
bon udvecãra, tendo sido aqui chamado pelo des 

Togar na Câmara dos Pares. Era 
de respeito e cuja morte foi sen- 


tos, que mem o 
tempo vai para que 1ó de tristezas cubramos o 
Lisboa um dos mais ca 


atá maravilhado 


parava 
“Temos tido tardes de tamanha formosura, que 
ao menos a osta bem caberia aqui um madrigal. 
“ibon valsa dewpovoando « liguns 86 esperam 
para ousa pactida, jk nonunciada nas columuaa do 
ih lifo, que ae. menino. termino. no Iyeea os 
Cxames &, com Aprovação ou reprovação, posa 
refazor um bocadinho da sangue que o tras Enve- 
nenado pelos sustos, 
E sempre. tm mho bocado ento 


Re Dae 
om que gibi NãO don 
minha fado se esquece, O ar fresco do campo 
atira. para Togo. 4. muvens que a podea senda. 
do méninos ou bocado da ná arte necumaloa 
sobre as cabeças di Família. 
do Pt po, Lion ão fones noticias 
calor terk afastado a população, De importam: 
cin, cá pela ciludo, temos apenas x archivar a cx- 
celfonta conferencia rentimda: no Centro Regosas 
rar Libaral pelo primeiro tenente da armada, sr. 
Gilhiemo Ivêos Ferras, que tomou para nasuim: 
ao bis somos ti de atunomia a extlução 
die Lourenço Marques. Com o exemplo desta pro- 
vinci. procoroa, 0 ilustre oficial de marinha de 
gar o vastgons o regime da Hescentral 
xação, sendo applawidintimo no final da sua des 
impolvida contre 


ara fóra do reino, acom- 
panhando sum esposa enterma, o ar. Presidente do 
Uonselho, Hintae Ribeiro, tendo ido grande nume- 


roda aéus amigos ao Dota fora na estação do 
Rocio, a a 
Dis depuis, seguiudho o exemplo o illastre 


chefe do partido progressista, sr. conselheiro José 
Luciano de Castro 

Às vingens dos chefes de estado tambem ainda 
não acaliaram e continuam dando que fazer nos te- 


GUILHERME IVENS FERRAZ 


Jographistas, Agora é o Prosilente Lonbet que, 
teia embarendo em Houlogno com destino a las 
glaterra, fi recebido com extraordisarios appina. 

E, sempre que falemos d'estas viagens, só por 
esquecimento deixaremos do escrever: Diua her 
pooh a virtude 


João da Camara, 
— re 
OS SECULOS DA REVOLUÇÃO * 
CAPITULO HI 
As communas de França 


O renascimento político da Italia avassala ro: 
dos os povos di cet Os da Galia 
meridional, m repúblicas italiana, 
plo? Menos vera! 
Aros, ou porque & 
conquista ahi não penetrou cabalatente, ouipor= 
que os invasores, Godos, furgundos e Franco, 
Mo houvessem iponto tuas Ts 80% vencidos, É 
certo que haviam guardado da evilsação romana 
o onsblo municipal 0 cuio, ma 
eba de homens on organisação. 
esta que a ria do Imperio a rebustecéra sam 
certo logáres+ 

À Nombra e tes isitugõe, orescentes du 
rante que bispo lhes oi defenior viram crescer 
ma docs Re RI sua ria é população 

No decuio Ni, contiçõe 
das dona pace, Su conquistadas pela 
mada, Conto suécesêra em Montpeie 
Eres povos. 

Se & novo regimen encontra ao norte da Pro- 
vença a tenaz renstencia do feudalismo, que ao 
Limgotio ai prepondera pelos seus scônde: 
no, Auvergne, em Clermont para exemplo, pelos 
agentes do bispo, em Aurilde pelos mandâtarios 
o abbade, em Rion, pelos delsgados do conde é 
do rei, mm É carto quê aíóra estes povos, as cidaz 
des da Gala merilicnal são verdadeiras republ 

as bispos, duques, condes & 0. proprio Fe só 
SM figuram à tio de suteravos com é dieho 
de perceber determinadas, comribuições indie- 
das A outros gravames e exaeções sé oppunham 


Ti Marto. — Hit de Eras, capo XIX, pe 389. 
rent, pra Rms, tosa o are 


rias, convocam a assembléa dos chofes de família, 
denominada unhersidade Um ponto de contato 
existe, porem entre os codigos políticos das 
des de Provença é Languedoe === eleição nun) 
das suas magistrat 
Ao norte da França deixtra. maiores vestígios 
a conquista : ahi mais pronunciado fôra o abuso. 
“la força ; mais despotico o domínia dos vencedo- 
res, O homem, que não vestisse o brial de caval: 
heiro, ja confundir-se com os servos. Não rarar 
vezes, afóra a dependencia immediata do xt, feu- 
da, bispo ou conde, estavam Ds povos sujeitos 
suzerania do rei de França, ou à do imperador da 
Allemanho, À, sociedad Conguisadora, nesava 
sobre os vencidos e a opressão era tanto maior, 
quanto mais retalhado é proximo estava o poder. 
o obstante, talvez por esse motivo, ahi Jnnçou 
s à revolução communal, e não menos fun. 
s do que nos cidades, Cujos monumentos e trá 
dições testemunhavam à sua origem romana. 
ho norte antes tinham prevalecido As tradios 
À glld, ou banquete 
os guerreiros do velho tempo 
avigoravam sua amisade, bebendo em honra 
deuses, heroes, parentes e amigos, que, Odin re-. 
cebera'no Wahall, — era commum  Germanos 
e Scandinavos, Apparece tal Instituição na edade- 
média, convertidos. os primeiros ao chrisianis 
“taça, syimbólo da fraternidade, con- 
Ut, hão em honra dos deuses an 
uigos, mas em honra do santo, qne a guita Inve 
tira em seu padroeiro, e mais tarde em louvor da 
Virgem, — É certo nã se perdera a indole d'esta 
ição,e a forte solidariedade que ella impu- 
nha, Se lhes matam um irmão, 05 confrades vin- 
gam.no ; te algum commetto “um assussinato, 05 
outros do-Jhe protecção em sua dofeza; ve alguem, 
é obrigado a comparecer perante o rel, acom- 
panham-no os irmos todos, ou parte dello 
qualquer perde à liberdade” eu have 
res em maufragio, todos se cotisam para resgatá-lo, 
ou para lhe reconstruir 0 domínio proprio, Mas 0. 
que olfender a seu confrade, quer nos bens, no. 
corpo, ou na honra conjupal,terd abéo infamante, 
g ser expulso com o ma nome de :— homem de 


os deveres da ghild, 
Praticando obras pledosas, distribuindo soccor- 
ros,orando pela alima dos finados, enterrando res 
eltosamente. 08. mortos — foram as ghilds con= 
rarias religiosas, sociedades de soceorro mutuo. 
e em breve communidades politicas, Populares. 
na Gala antiga, em que à conquista havia oggra- 
vado os sollriméntos socines foram poderoso ele- 
mento de defeza para os mieraveis de qualquer: 
Frovenienca é condição :— pra 08 colonos ab. 
lezes, vexados pelos dentes do rels para os guar. 
reiros. francos, que receavam perder a condição. 
de homem livre; e para os pequenos proprica. 
rios, esbulhudos dos seus haveres. Na falta de um 
governo central, é retalhado o poder consoante à 
hierarchia. feudal, os povos, no primeiros seeu- 
jos da edade- média, o encontraram guarida se- 
usa ra alild ou ná associação operária, Quando. 
do braço! ferreo de um monareha pôde consegui 
dominio dos diferentes povos existentes no tr- 
ritorio, que mais tarde se denominaria — a França 
sempre as suas leis ou capitolares tentaram pôr 
estarvo & formação das glilds baseados no juráo 
mento? Baldados esforça | Em 889.08 povos, que 
emtão habitavam entre o Sena e à Loire, foraia- 
ram a glild, que. opor energica resistência de 

O Roman de Row conta a rebellião dos servos. 
da Normandia em 997 contra seu senhor, o du- 
que, Neste dechmento se descreve o prarde nu. 
mero de expoliações, violencias e tyrannias, com 
que era tratado o povo, miseravel; e de como, 
não tendo uma só hora de” 


En nsu Sed 
pre 


meire 


O OCCIDENTE “7 
colebravam suas assembleias « recebiam os jura — para acudir sem detença, onde os reclamassem os «O concurso de povo tó visto por oc- 


Senior, foram surprenendidos pelo 
Emeeus, ia do dudu da Norma o qual, se 
gando o Romi do Rou, ra mui valente 5 
Eos colar” feroctddde o vingança do 
Tome conta Os pobres mestiris do seculo 1x 
RS que so conservou. na tradição; é até ao 
Segui sue ma ah falo em comuna. 
A to onlenou se lhes tirasse Os dentess a 
Snes mandou emplacar 05 olhos, cortar as 
o e 6 fal queimar. os artlhos à todos: e 
a lo dote que se docssero, À alguns mandou- 
a anane sivot ao fogo € regilos com chumbo 
Jet, À todo ag maleao Fcaramfor 
TIN no aspeto: Ox que sobreviveram estavam 
analogias? amava não [Bi par deante: os 
o doando er fugiam dos que a tnbam 
Jrgnndtador ora destigurados « opprimidos Dies. 
E pera e ovairam or que possuindo algum 
Eabedalco deram para so remir Deram enquanto 
Pons 6" avo, se consumia em Ntgios é 
Procersona ; 

O hostor de tes supplicos, aii que esemplo 
cruel bom ce enquetes e continuando a vida 
rasura dos servo miserável principalmente nos 
Eoespos de novo estou a revolta ias agora em 
ut párto do reitoria franco. 

EP sublovarame os camponezes da Bre- 
saio, e emite com 0 feudo foi tre 

a perecer muitos lustres cavaleiros; à 
ubneidio, porém, foi ainda desta vez afoenda 
em neiues Deconóíios anos e já no meado do 
Seco Ro appnvecem a associações juradas em 
todas as cidades do morte da Frans 

O condado o Mana a nordeste da Bretanha, 
foi gos am que primo Tavrou a revolta, E 
Senado entre Abi Estados poderosos, a Nocman- 

te foi ncesitudo a suzerania de O 

Biro, td e e men 
Conquits de Inglaterra, Quando, porém, ele 

ali com souy Normandosá temirári empreza, 
or eldndios de Mans, aproveitando o ensejo que: 
Baran o pacto de vassalagem (106), sabindo- 
COM inovação que os Mocumentos chamaram 
Somimuna à (i57 

En rs T6 vua existncia, Senhor da loga: 
embed invadiu O Maine (1073) À remo 
A corpos aeuereidos de Normandos « Ssxoniosi 
a terra tono de tal modo tarrou o futore da 
mainsncação que dentro les os principaes he 
Tom entregar ak eve da cidade, Promeiteuo 
conquistado? guardar ae iberdades do município; 
SA di o Ma ir, pareçe que a promessa 
eo oumpri, visto Que a historia não faz de- 
pois maneio! dels. 

E de Cambra, em tesitorio france, 
ma fast. do imperador da Allemanha, desde 
O esa ne que amava em guerra com à poder 
Cena o Mes bip, Em 087 nha omemado 
Coma lo una conepiração ;/mas o homem da 
era, due tambêm dr detemido cavaleiro, é 
Gde do soldado aliendos e Mamengom com 

ly à destora, enchendo de espanto os subleva- 


1034 nova, revolução expulsa da cidade os 
conegos- e, demais clerigos; é prendendo alguns 
“quem tinta maiores affronvas, destruiram lhe 
as Babitações. Um exercito imperial assegurou 
sm Cambra à senhora eclesistica mus 4 az 
nos depois (1064), retomam ns armas burguezes 
E mesas! apilionando o seu bispo Liebert. 
Desta, feita, para os subjugar, lidaram tres exer- 
citos: — do Imperador, o do conde de Flandres, 
eo da condessa do Hainaut. 

Em 1970, governando à diocese Gérard, sobri- 
nho do Bispo Liebert, constituiram-se os povos 
cgualmonte em astociação jurada, à que chama 
ram comuna, Então foi o proprio imperalor da 
Allemanha que se apresentou a combatê la, e à 
destruiu em. t1o7. Volvidos vinte aúnos, renasce 
uma outra vez, sendo citada, pelas que se forma- 
ram depois, como modelo de constituição com- 
munal. «Que. diremos das liberdades dieste mu. 
aicipio ? Nem o bispo, ou o imperador, lhe podem 
lançar impostos; é livre de qualquer tríbuto inão 
«ae a cumpo a sia milícia, não sendo para defen- 
“ler cidade, e, mesmo assim, com a condição de 
voltarem os burguezas no mesmo dia a suas casas » 

“Tao são as palavras de um antigo escriptor 
e verdadeiras, porque governavá esta communa 
uma corporação electiva de oitenta jurados, que, 
na casa dus suas sessões, denominada do — julga 
mento, exerciam à administação civil e funcçõe 
jutsies que ditibaam emre sº Cada um 
es ora obrigado a ter sempre prompto um cavallo, 


aa on lr pa 
PS Cr cer opa 


“Ae Ierdades municipaes dos povos de Cambra, 
sempre. discutidas, ainda lhes foram novamente 
vanppadas é 113 é rito mão sstemando rua 

toa com os bispos e o clero da sua diocese 

dé do mendo do Século Em não devam com” 
do de Te dvênte, cercadas do respéito é sympa- 
aún, que he Pav pragesdo a energia con: 
Tomie de sens magistrados electivos. 


Conde de Valenças, 


(Cantinday 
— ee 


D. MANUEL VIEIRA DE MATTOS 
ARCERISPO-LISPO DA GUARDA 


Convidou;me o meu prezado amigo Caetano. 
Alberto da Silva para acompanhar de algumas li- 
fas no presente numero do OccimExte o retrato 
Jo sr: D. Manuel Vieira de Mattos, actual prelado 
jense, e confesso que me senti envaidecer 
“convite honrosa, visto ser-me agradavel a 
Pocasião de poder elogiar embora o desprimôr de 
Painhas palavras e a pobreza de minha prosa. 

Raream entre nós Infelizmente as occasiões de 

“como raream de modo simula 
cas dignas de lowt 


com 
inda muitos mezes, conversando eu na 


A isso retorquiu-me elle com estas formaes 
iso dB oriniabiao de Myulene é um sao: 
Pala aa não ten ao daudes 

pena SS "tica espresta por aquela meu 
aa OR, a ircaatancias de plena é e 
dado e a aecontuou- ae completa, ra- 

oa ae capeta quand o at D. 
So do atos (O declarado bispo da 
Mogêsa da Guarda 

ee da or ag-ão prompta em flicitl-o e 
ii CAR proa” em montarhe saudade de 
paetamemo. 

Indo, 0 ogoio de todos ox pita 

de a nen esta fito Combi: 


fioso em deram 
luzes da instrucção de que tanto cé 


fante” interesse moral 
eba ém que alí era tido o novo an- 
disite de aba egre 

“bfegou ds 4 horas e do minutos 
ui auto rev bispo D. Mano. Foi 
Espeto na estação pela camara ma 
Sibipal, cabidos, academia, autor 
dages vis é militares. 

É del calcular a quantidade de 


TA Tile, = Hodeire da Frame, 
Ta = ud cer (CON 


qua 
Pr at var iii de Pane, 
pio 


Fal na Sé foi imponente 

à allocução quê prononciou na cathedral mes 
se dia esteçe à ditura de seu nobre caracter e de 
Sêa vêr interno «Seminario, escola e olheina, as 
as tres pontos para Gnde, desde já, deve conter- 
Er od a Nosso acúviaahe: no Beminaro, por 
fico dama esclarecida € aelosa disipli 
ma-se o bom padre: oa escola, pelo estudo theo- 
go & pratico exteismo o bom cidadão;=e na 
Dfizindr mediante os lumidosos ensinamentos de 
Leão 13,0 bom operario Da perfição dietas tres 
css resultará a flicidade social de toda a Nossa 
Giocese == objecto dos Nossos mais ardentes vo- 
tos alba dis Nossos mais arduos sacrifícios 

E pois para os humildes necesstados que vaê 
de preferência dirigir-se à actividade patermal do 
amlgo arcebispo de Myilene que, por essa rm. 
connvará com mudanças de localidade apenas 
&ºQbra Wumantaria de Federpção encetada no 
atrarchado duramte o inolvidavel exercicio de 
Tuas foncções ecelesiastca 

Opa og a ter algrias e cotentamentos 
de alma por haver relisado integralmente o seu 
desejo saluberrimo de religião e moralidade é 
oxaid tambem, um dia, em furo distante, quan 
do as suas claras repoitem no chão sagrado, As 
mes e ox paes na diocese da Guarda, pronunei 
ndo dhe 0 home diante dos filhos dig à este: 
Era um santo o bispo D. Nanvel Vieira de Mattos! 
“Por apoc aplaneohe dleulades a bençãos 


D. Francisco de Noronha, 


DeovocoLevereoseco voo 
SANANANAN NAS ANNAN 
AS NOSSAS GRAVURAS 


O lançamento no Tejo deste novo barco de 
auerra, que veiu augmentar o material da nost 
marinha, realisou-se na tarde de 27 de junho, 
do, revestindo a cerimonia grande solemaidad 


4 qual assistiram, além de ElRei o Senhor D 
Canos, S.S. Magestades a Rainha Senhora D. 
Amelik e Senhora, D. Maria Pin, S. Altera o S 


nhor Infante D. Alonso e o elemento official, 
muitos oficiaes de marinha é numerosa concor. 
Fencia de publico. 

À canhoneira foi construida no, Arsenal de Ma 
rinha, com o producto da subseripção aberta enc 
tre a Colonia portugueza residente no Brazil ub- 
seripção promovida pelo sr. Conde d'Avellar, um 
dos orações mais dedicados a Portugal, 


(DE DESAVELLAR — Paonoron DA susscainção. 
PORTUGUEZA NO Bházi, PARA A conSTAUCÇÃO. 
DA CANHONEIRA «PATIIAS 


| 
Pass QNI ED EAPFONDO! HENRIQUE DE CASTRO CARVALHOSA 
NO ARSENAL, DEPOIS DO LANÇAMENTO AO MAR DA CANHONEIHA +PATRIAS E ATHAYDE 
dlnstantando do nr 
hi 
= A CANHONEIRA «PATRIAs DEPOIS DE LANÇADA AO MAR. 
A CANHONEIRA PATRIA, ANTES DE LANÇADA AO MAR (stamtano dor, Av Novaes) 


A CANHONEIRA «PATRIA» DEPOIS DE ARMADA 


O CAIXÃO VELHO, ONDE ESTAVA O CADAVER D 


O sr. Conde d'Avallar que, desde muito creança vive no Rio de Janeiro, onde fundou 
a importantíssima casa commercial Avellar tem ali prestado relevantissimos ser- 
viços á colonia portugueza, não havendo nunca esquecido a terra natal, S. Martinho do 

e a sa alma emignanima se alma cm muitos donativos a Ercanças pobres 


Sentindo pela patria, que lhe oi mi, essa funda saudade que a longa ausencia mais. 
avigora, inetando-nos” o descjo de lhe podermos ser valiosos é prestantes, o ar, Conde 
e Avelar consegui Feonir uma avultada subrcripção, que foiloga destinada à construe- 


gão dum barco de guerra, que tivesse um nome suggestivo. do sentimento que impai: 
êionara aqueliz generosa manifestação de corações alncerameate devotados à patria. 
“os trabalhos da consteueção da canhoncira superintendeu o distincto oficial da ma. 


TEIXEIRA LOPES 


AUCTOR DO PAOJECTO PARA O TUNULO DE ALMEIDA GARKETT 


tinha portuguesa, sr. comelheiro Augusto de Castilho, que re 
Deu adia cormminião Honrosa dor subieriprores, quando so 

Disero que “é est brinso oficial leste corjoso militar, esto 
distinct estriptor, qua Portogal Inteiro conhece pelos doua m 
Fios elencos, pelos sous astos de hericidade 4 pelo bri 
io tem dito 4 o proprio Occmanre mia de vma vez tea ido 
ensejo de o publicar 

“Como militar falam alguos Jances da gubre africana, o seu 


PROJECTO DO TUNULO PARA ALMEIDA GARRETT 


O OCCIDENTE. 


ao 
tras, 
ri 


“o militar, oujos 
Tesldade o dedicação. 46 seu pai serepro- 
im em cada um dos sous serviços. — 

Não deixariamos completa esta Hgeira notícia 
se. não nos refêrisemos alnda à um nome, que, 
por. todos os motivos deve ficar registrado, 

E£o doar, Heneiquedd Castro Carvalhoss é Atay 
de, um dos delegados do governo na construcção 
da eanhoneira «Patriam, 

Aspiranto de marinha em 1873, capitão-tenente 
om 18 é capitão de ffagata eim” 1993, tem exer- 
elo conm grando distneção o comimanido do hiate 
Visconde da Praia Grande de Macau, das canho. 
neiraa Bengo é Liberal e da estação naval de Ma 


Em diferentes comiasões de serviço já, deu 

6d em tando ei Quad der 

o nf e 
ração, 4 conutdarado respaldo. 

o Dina quando faia paste da cane 
Quanta, ao ser encarregado d'uma difhicil com 
ator lc x ua vida, toma por tal mo= 
doe ouve maia que lennçou mi ovo 
realce em resgonsisento dos serviços ai 
Piatado somo faz So a otra comnsçõe 
Borne par qu e nômendo segmento ma 

ld no Mat 

Além O outras mercê honorifiess com que re- 
cota o HoNerao du” sarigos prestados por 
esta disinoto fool, o tr: Catolica postadas 
eds de praça de Bone secviço dE ua de 
Bo amel, dd campanha dos Nusurraes 

af o do Ema 

O its cartas pena 

ormpriment, entre perpendleuares, Go po. 

ant a pa re 

Altura da carena, 2º,416. 

Altura da quilo oii 

Calado d'agua sem diferença, aº,% 

Superfde du casa menra, Hi 3z7 

Suberáeie da vctuação, 388,56 


em da guarnição e ou. 
tras installações. de bordo acham-se distribuidos. 
pelos seguintes pavimentos a saber ; 

A partir pára que limita o spardeck, 


encontram-se no convés os alojamentos do com. 
mandante, comprehendendo a casa de jantar e 
despensa e o salão, camarote, casa de banho, etc. 
cuja serventia se fuz por meio de um corredor. 

te communica por mejo de uma porta com O 
posto destinado a alojar a guarnição, que se acha. 
à meia nau no mesmo pavimento. N'ste posto ha. 
todas as installações necessarias para uso da guar-. 


casa de Jantar dos oliciaes & ainda um camaroté 
para o machinista; e tambem partindo de ré, à 
Fetrete, arrecadação dos guardas marinhas, qua- 
tro camarotes de oficial, casa de detalhe, despen- 


8 dos oficaes e outro camarote tambem para 

À serventia de todos estes alojamentos é tam- 
bem feita por meio d'um amplo corredor. 

À meia nao, existe a casa de banho e Iavatorio, 
para machinistas, alojamento de conductores de 
machinas, botica, enfermaria. retrete e cosa de 
Banho, é do outro lado a oficina de machinas, 
alojamento dos aspirantes machinistas, outros alo- 
jamentos para olficaes inferiores, camarote do. 
mestre « num espaço a meio a mesa do estado 

À vante, proimemente no logar dos reductos, 
ha tambem varios cacifos para saccos da guarmi 
são e na extremidade de vante 0 paiol do fiel 

No hailéo de ré encontra-se, deré, o 


Acham instalados os aparelhos auxiliares. 

bao de raro Ro tambem pal domes- 
tre e. poiol de munições para armas portateis. 

No porão veem-se, dispostos a ré. os paioes de 
munições das peças de «0 ejm to fapido 0 com- 
Dartishento, das machinas que se acham separadas 
Dor méio dioma ante-pára longitudinal, o com. 
Partimento das caldelras Tanto nos 'compárti- 
mentos das machinas como no das caldeiras, esis- 
tem, às amoradas, os paioes de carvão, havendo 
ainda um ouiro à vante das caldeiras disposto 
transverialmente, sendo à capacidade total dentes 
paioes de cerca de a10 toneladas. 

SA game Gesto pia situndo o as mami 

es das peças de 37 m/m 47 tm, e junto este 
Sds peças de to Im montúdas sobre os redu- 
cosa Vante. Seguem te aínda os píoes das amar. 
fas dos mantmentos, da vinho; por ultimo uma 
antepõr deinada a defender navio dos perigos 
resultantes de abalroamenno, ou ame: pra de col 
“ão, como geralmente se denomin 

À areia const 

A, Sanões de 1o jm (É em caça com reductos 
avinte e 2 em re TE 

6 canhões de 47 mjm (4 no spardeck, a por 
bordo, 2 no spardéck avante sobre os reductos), 

1 cinhão da sgh 

À protecção deste 
psíoey de carvão ds 
Etuação por Wma cha go mike 

Si duas as machinas do system Labrosee & 
Fouchê, de Nantes, desenvolvendo. a. força de 


go cólon. 

"Saisbes dans a caldeiras, do mesmo au. 
etor das china: 

% teinação é ltcres, para o que postue 
este navio "bn complsta e perita Fostulação. 

So em ums don a embarcações, saber: 

+ eai de 1508 fomos 

+ sele de 230 à vapor 

à beer dE ão 

As baltcias sto Icads em turcos, emquanto 
au o str sã ado or pa de cre mo 
ido? par meio um gueto sletico colicado 
dobre aparte. 


rfeitamente garantida nos lo- 
naturalmente, sendo. 


ares em que 
Eventiação 
nhas eleciie 

O serviço das peças de 10 cim de vante e deré 
é feito por melo de “amonta cargas electricos, 
que se elevam até junto das peças. 

“Tem dois projectores, um avante e outro a ré 
coliocados sobre plataforma 
às caixas dos monta cargas. 

É) construído de aço & mastro já montado, por 
gema a resistir mos: esforços. do pau de cargas 
para as embarcações, tendo uma 'gavea militar 
Dade monta 2 peças de 37em, O serviço de trans. 

rte de munições para estas peças é feito pelo 
Exterior do propio mastro. 

“Tem duas cocinhas instaladas sobre a coberta, 
sendo Uma para offciaes é outra para a guarmi: 

Os monta cinzas são tambem electricos e jos- 


construidos sobre 


ra a construcção da canhoneira 
começaram em 28 de outubro de 1901, sendo à 
cravação do primeiro rebite em 17 de abril de 
1903, sob a direcção do conductor de trabalhos. 
ffancez mr. Berthê, que ba tempos se retirou para 
França, sendo a continuação da construeção entre- 
gue à imr. Galigné e ao contra-mestee da oficina. 
de co es navaes -de ferro. do arsenal da 
marinha, 0 sr. Guilherme Julio d'Almeida. 


O PROJECTADO MAUSOLEU DE GARRETT. 


O Occimesrs, que folga sempre de poder pres- 
tar homenagem a todas as iniciativas louvaveis é 
a todos os emprehendimentos que possam contri- 
buir para elevar o nome do seu paiz, vem hoje 
occupar-se, de novo, de assumptos que se pren- 
dem com à existencia da Sociedade Literaria 
«Almeida Garrett, por isso que a cssa novel mas. 
já prestigiosa nggremiação de homens de levtras 
arts se dev, incolestolment, todo o ra- 
alho prático para a trasladação e definitiva tu- 
mulisação dos preciosos restas mortes do vis- 
conde de Almeida Garrett no Pantheon dos Jero- 
mymos Senão existo esta Sociedad, não só te 
ria realisado. aquelia trasladação e quem sabe 
mesmo se 04 restos venerandos do, luminoio é 
inconfondível escriptor, que tantos dias de gloria 
deu À sua patria, se não teriam extraviado por 
modo que não mais podesse vir a estabelecer-se 
a sua identidade, Com a morte do sr. conde de Fi 
calho e para à sua entrada no jazigo de D. Pedro 
Pimentel de frito do fio, necessario era que um 
dos feretras messe jazigo depositados, por em» 
prestimo, fosse retirado para. deixar 6 Jogar à 
urna que continha os despojos u'aquelle que foi o 
chefe da casa a quem o jazigo hoje pertence, Era 
do ferexro de Almeida Garrett o mais antigo que 
ali se encontrava, ol, elo menos o que se achava 
“em mais lamentavel estado de abandono. Um pi 
bre caixão de pinho, a cabir de podre, à descon- 
juntar-se. por “todos os lados, era esse feretro. 
Quem pode affirmar que não Viesse a ser elle o 
retirado, para a Casa dos depositos do cemiario, 
afim de entrar o do conde de Ficalho ?,.. Tudo 
leva a erer que assim suceederia; e de tal manel-, 
ra, quando amanhã se quizesse saber onde esta- 
vam os restos de Garrett, elles não seriam facil. 
mente reconheciveis na barafunda d'aquelle de- 
posito, tanto mais quanto à caixão que 0s êncer- 
Tava téria acabado. de derruir com às trasbordos 
indispensaveis no serviço d'aquella casa da mort 

Felizmente para as letras portuguezas e felir- 
me e consenuentemento Para 0 nosso pai O 
facto de ne ter fundado e de existir a Sociedade 
Literaria «Almeida Garrett» poupou-nos à vergo- 
mb e À ignominia que resultaria d'aquelle prova 
vel extravio de tão I 

Por notavel coin 
dade fez reconhecer e authenticar o feretro de 
Garrett, alguns dias antes da morte do conde de 
Ficalho, encerrando os seus restos mortaes numa 
custosa urna de. mogno e pau preto, que a 3 de 
Maio ultimo, fez depois trasladar solemnemente 
para o Pantheon ; de modo que o feretra do chefe 
da casa Ficalho, achou devoluto o seu logar 
axtgndo le presoo, o jzigo que lhe pertencia, 

Tal é o inestimavel serviço que a honra e o 
dom nome de, Portugal ficaram devendo a essa 
prestimosa e ilustrada Sociedade, serviço pela 
tual ella deve sentir-se orgulhosa « enobracide 

Do estado em que se encontrava o caixão do 
pinho contendo os despojos do grande Almeida 
gre do cartão que negão eréiro estava pres 
ado aassignalor a identidade de tacs despojo 
Boda "caasmido “o dbetádo, bar como 
urna de mogno com adornos de metal prateado. 
em que Giles foram denois Hrasiadados para 
grandioso templo de Belem io ideia nítida 
Pbgtogravuras que hoje publicamos 

Mas a Sociedade Literaria «Almeida Garrerte 
não quiz ficar apenas com a ploria de ter salvo 
de uma provavel perda as cinzas do genial 
ptor cujas talentos encheram 0 seculo em que vi-. 
Teu; decidiu-se tambem a erguer no Pantheon, 
por meio de subscripéãio nacional, um mausoleu 
Que dê segura gustida a tão, preciosas cinzas. 
Assim é que, em 5 de Julho de 1902 abriu con- 
curso publico, entre todos os 
para. o desenho é plano d'esse mai 
Je setembro recebeu na sua secretaria os traba- 
Íhios apresentados n'esse concurso; é para apreci 
os desenhos e planos dos concorrentes nomeou 
um ur que rebmio a21 de novembro, composto 
e ). Velloso Salgado, illusre professor de pin- 
tura istorica ma Academia Real de Bellas Artes 
de Lisboa; Rozendo G. d'Araujo Carvalheira, ar- 
chitecto de reconhecidos méritos; e B. Sezim 
Ribeiro Arthur, apreciado Crítico de arte, Dentre. 
os projectos apresentados, em exposição pul 
maqueila academia realisada, 0 jury concedeu o 
primeira premio do que tinha por lêmma 14 de. 
Agosto e que depois se cons iginal do 
dliuncto architecto portuense José. Teixeira Lo- 
pes, que é, já hoje, uma lidima gloria da arte por- 
Tuguera. Dando agora a photogravura da maguetta 
do mausoleu em questão, inserimos tambem o ro» 
irato de J. Teixeira Lopes. Este illustre artista 
levou à sua bizárria até ao ponto de ceder 0 pi 
mio pecuniario que lhe competia, em favor da 


o 


O OCCIDENIE 


auycripção aberta pela Sociedade Literaria =Al- 
“oia Marreta Grata a esta prova de alta def 
Fetcia a Sociedade conferiu-lhe o diploma de so- 
dio benemérito. 

A esta que Ggura no mauslou será mod 
tada, por Antônio Teixeira Lopes e representa a 

til espalhando flores por sobre. o fumulo do 
grande escriptor do Frei Lui de Sousa, do Ro 
Manesiro, da” Camníes é de túntas outras obres 
que dona arulho das nos los & 

a monsa loga. 

A vonseuecio do, mausoleu vae começar em 
eve * nquelies. dois disincios arústas contam 
tio prompto no práso de um anno. 


GREMIO LITTERARIO E ARTISTICO DE CEZIMBRA 


“Cezimbra é das terras de provincia que mais tem 
progredido nos ultimos annos 

Aida ha pouco mais de 20 annos, se podia con- 
iderar apenas uma povoação de pescadores, ape 
Sar do seu castelo e de. seus intigos forses é 
hoje Gma das. villas mais importantes da Estre- 
madura onde ns edificações se tem succedido com 
um notavel incremento, formando seus bem dis- 
postos arruamentas, e fazendo realçar as bellezas. 
Baturnes da povoação collocada á beira do Oceano. 

Para este progrêdir tem cooperado certamente 
a netividade dos cezimbrenses, desenvolvendo à 
Sua Induntria e. commercio de pescaria, que É O 
principal da terra. 

“Como ullirmação do progresso de con- 
ta Já esta villa, entre outras sociedades, O Gre- 
io! Literario é drtistco,imstaliado em uma belia 
Casa de construeção moderna, instituto de grande 
tnlidade e que muito poder Concorrer para o de- 
senvolvimento da educação e instrueção dos ce- 


implo de actividade e de trabalho de. 

| seguido em tantas outras cidades 
“e vilas do pais, onde aliás se vejeta n'um maras 
imo e inercla não muito longe do anniquilamento 


— e 


O ultimo senhor de um velho solar 
ROMANOR HUNGARO 
Paulo Gyutas 
(Continuado do nº tm 


— Assim pois, querida Maris, ar 
to 6 moribundo! Estavam, espec 
Ultimas vontades, deixo-te quanto posso, e ape- 
a te racommenido que lrates com carinho o nos- 
do presudo amo, 
ão o vecordes muito cêdo, de manhi, pós cui. 

gado, em que enha gempre À mão uma comia 
Maas prágaahe os botes, quando não, irritar: 
“a Be caio menhum desta vida lhe fales em 
Vestir um fato novo, trata antes de lhe poupar O 
Velho, é toma-lhe paisagens, quando lhe vires a 
rosa, À hora das refeições, át-lhe o gua 
imapo, pois não sendo assim enter-se-ha de no- 
pas! Pute lhe O prato e serve-o. Sempre que ou. 
Sivok tocar a vesperas, acompanha-o é ebreja, e 
ão te deites, sem quê elle se tenha deitado, Se 
Jena: enfermar, manda immediatamente atrelar 
e aceuagem para. trazer 0 velho médico, e à ne- 
Atum outro, em caso alguem, pois que aliás, nã 
Tomará os remédios. Não percas de vista 
Ehavinha que elle, de dia, traz sempre comsiko, e 
ue á noite, esconde debaixo do travesseiro Quan - 
lo Deus fôr servido de chamar à sua presença 
9 nosso, presado mo, abre a gaveta, sdca para 
fara um laço de papel que lá has de encontrar. 
conserva o bem escondido, leva-o para Basarhely 
e entrega-o o dignissimo bispo da religião ré 
fosmads, Gumprit este fielmente, as ultimas von- 
tados do nosso amo é Senhor, e entregará o seu 
Eno à terra com as devidas honras. 

ão te ponhas com tolices. Estevam, estás a 
brincar, pois: não é verdade ? Assustar a gente 
Wrince dão, gabo-te à pachorra, carpia a coxi- 
ah nro dlaços “e lindo de porco see o 
et 

“O yço estou gracejando, minha filha, replicou 
o Estevam, depois de haver tomado O folego, ex. 
Ramerão tamo falar, ir-mé-ei desta para melhor 
apa at not, não éra di de manh, Ea 
Primeira ver má minha vida que adoeço, e estou 
Dome due será a ultima. O mesmo áuccedeu a 
mm pés so tm io sempre em ns do 


Neres que te vá preparar um cópo de vi- 


nho com pimenta? Foi friagem que apanhaste. 
Estevam, queres que a governante te venha ap- 
picar uma fricção ? proseguiu a Maria coxinh 
Donchegando a roupa da cama ao enfermo eia- 
direitando-lhe a almofada debaixo da cabeça, 

“Não te incommodes por minha causa, arti- 
culgu novamente O Estevam, trata antes do nos-. 
So bom amo. Tem cuidado em lhe não faltar to- 
com o seu calé, bem quente, e 

panhar famo, são coisas que 
não póde tolerar. Não te tires de so pé delle, e nem 
por Mombras o contradiges; quando elle estiver 
Bm maré de conversar, conversa com elle, fala, 
Cmtretem-no, mas em caso nenhum te refiras ao. 
menino Gésa, aliás, desata a chorar é á menina. 
Ekbeih, a esta ainda menos, pois, de contrario, 
Eritar-ve-d desde logo. Por esse mesmo motivo sé 
agou hontem comigo aquella alma santa. Aide 

lembrar-me eu deque terei de baixar á sepul. 

“deivando o zangado commigo ! Pede-lhe per 
"em meu nome, Dize.lhe que, na hora do pas- 
Samento, era isso a unica coisa que me alia 
Esta minha. cabeça chôcha | Para que havia de 
ca ir fazer zangar o meu rico amo! 


este qu 
osculo, 
Cumprira-se o seu ul 


hos, oecupa- 
do dias am 
dar-se O 


eim que regressou a casa, e deu com os 
olios na cadeira erma, na qual se sentava á nol- 
CANO dedicado servo, — quando chegaram as noi- 
ts de inverno com Os seus nevoeiros cerrados e 
e orrecimento. mortal e se viu sem nioguem, 
Sue aterrompeste aquelle horripilante e lugubre 
Soco: quando entrava a pensar, a evocar as 
doe ácardações e sem ter ninguem que lhe 
doaaasso à memoria « 0 escutesse, — quando, em 
a MtEvam, lhe aparecia sempre a Maria 
ec af, para. o ajudar a despir, aquele ser ra- 
con e Ensolado, comquanto fel mas sem geito 
io haver com elle, que mal lhe chegava no 
pra e que apenas sabia lidar com a criação: 
doi ur chdro desatinado, é tinha para um 


E! possivel que para aquele eterno chora com 
los, seus. olhos, a fonte 

Principal era, todavia, a dór. Com o Estêvam 

Dvaltera-se lhe o ultimo esteio, e nada lhe res- 

tava nfeste 

Era esta a cl 


ie pr 
Vontade deixava de o atender. O mordomo, desde 
ue se perstadia de que amo estar beira 
epultora, e agora que já não estava alio Es- 
têvaa para lhe impór respeito, perdera muito da 
eticulosa. probidade, e só tratava de apro- 
“se hr enchendo a circumstancia de 
strando uns bens, sem dono, por 
sadecia privações de toda 


tos. 

“temperatura do aposento cada vez era mais. 
fria omurdomo, por sovinice, escasteava-lhe com 
eta não Jh'a dava em sufficiente quantidade 


para que o pobre 
Bicntabdo “ame. À Maria coninha não se des. 
Eidata de he pregar os bo(ões nas camisas, mas 
Redmothyo sempre a tremer com frio, era raro 
Ago dê Vogpa: deixa má de se aquecer no fo- 
Bio em pardo por, be flirem com à lenha, & 
rate Porque a chaminé Fzia imemenso fumo, 
Sade aa cal resultado saber sempre a fumo 
cal ida quado the fo ars a al ago 
Eurdvasehe. que assim era. Resingáva amiúde 
Sor copimnal que le tomava umas passajolas 
Souto toveas mo Ensaço, Eabando o Esêvam que 
E ai com singular pisteição, podendo compé- 
tir com o mai perito alfiate 

“De manhã não consentia que ela o ajudasse a 
vestir e Ma se a arranjando conforme podia, à 
mesRO Custo & a trôxe-mxe: colçava a bota do 
Pe Esquerdo no pé direito, é abotbava o collte 
3 qubisas Quer ficasse bem quer ficasse mal, 
cite nem dava. por so, e quando a Maria co 
cia pegava a JSgrimeja, por não acertar à er. 
VRiO eBmo cumpria, entrimecia e suspirava pelo 


M. Macedo (Pin-Sel) 


— e 


O MEZ METEOROLOGICO 


Junho, 1903 


Barometro. Altura maxima 768=r o em 1 
=. 2 minima 95205 em 
Thermometro. Maxima temperatura 53, 

. Minimo o 13% 

O tempo conservou-se fresco com temperatu- 
ras proximas do normal até t, com Um máximo 
mete dia, de a40 e um minimo de 14º,4: À par- 
tir de 23, alta Mhermometrica, a qual se secentuou 
mui, a partir de 26 até Jo e com maximos respe- 

ctivamente egunes ai aqya=29 = 27%a-28h9 6 


x 
Cu, Bom tempo 15 dias. Nublado 14 dias. En- 
coberto talo RE 

Ventos dominantes. NW de 1 a 4. NE em 5. SE. 
em 67. W do Ra io NW dear à 16, SW da t7 

dt, NÉ em 33. Variavel até So predomi 
gar Neo velaté 3o predominando o 

Chuvas. 73," repartidos em 6 dias (q, 6, 9,1 
pd ias (4, 6 9417 

O din 17 de junho tornou-se celebre, por se ter 
registado do pluviometro 65uo de agua, à maior. 
pantidade, Pata em junho, desde à fundação 
ko observatorio e a maior queda de agua, regis. 
tada durante o anno corrente, até, éssa data a, 
chuva tornou-o torrencial sobtetudo durante à 
noite. 

“A quantidade 73"*.5 de chuva, em junho é pers, 
feias enceelgal, em atoa, no se bavem= 
do, natoralmente de repor este co, durante 
alguns anvi 

Graniso e 


q: Relampagos é trovões em 4. 
COST 
NECROLOGIA 


JOSE DA COSTA PRDREIRA 


Victimado por um doloroso soffrimento do fi- 
gado e do estomago falleceu no dia 16 de junho, 
findo, antigo negoiant da Ma de 5, Tomé é 
abastado paspretaro “e capitalista, ar, José da 
Costa Pedreira. a ns 

“Tudo que se sabe da honrada carreira deste 
homem aiquem à fortuna sorri, io sem primeiro 


tencia, 

os annos que viveu em 

é, tendo pela fam 

anda dus affeições, não esqueoia o tornar. 

toso é util, sempre que o seu auxílio era 

ado à favor d'éssa outra grande familia: — Os 
desprotegidos! 

“Não houve ninguem que n'um momento de do 
lorosa aflicção não receorrease d philantropia de 
Costa Pedreira, que não encontrasse melle o pro” 
tector desvelado, prompto sempre a prestar O seu 
Sbolo para. minorar 0 solirimento alheio, contri- 


4 


152º 


O OCCIDENTE 


buindo, nã poucas vezes, para a sustentação de 
matas imioições de bendicencia que o daham 
no nuímeço doses mais dedicados protetores 
Do Albergue Nocturno, por exemplo, fra elle 
um dos fundadores e diretor. 
A sun morte secou mais um d'esies mananciaes 
de esperança e de conforto a que os desamparados 


confindamente reccor- 
Fiam, Para esses como 
não deve ter sido sen- 


municipal de 
Tendo lido encarregado 
do pelonro dar obras 
da Camara, presidida 


elo sr. Fernando Pa- 


Pertence tambem é 
junta dos repartidores 
di contribuição. pre 
dido 5 sir, oi 
residente da Liga Lie 
Deral e membro da ca- 
mara “dos pares, por 


o Africana dep 
dis chico cê 
anbia de que elle ha- 
Fi fasdador. 


a Pedreira. 
morreu deixando do 
seu nome a mais sympo 
dor” aquelies que sab 
duma “alma. magna 
delle, 


JOSE DA COSTA PEDREIRA 
Fautecivo ts 16 De stwito 


dlenrique Bastos — lirugião dos hospilaes 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 


Eno endoscopico da urelhra e beaiga, 
Colheita de urina de cada um dos rins 
Sera = 10d da 


CONSULTAS | fimena” = e qa ao 
LISBOA — Largo da Annunciada, 9 — LISBOA 


“""BERLITZ SCHOOL 
LINGUAS VIVAS 


Porto 


Lisboa | Coimbra 


Rua do Alecrim 


Largo dos Loyos 


A. MARTINS 
DE CAMÕES, 55—LISBOA 


“SALA DARMAS MAGALHÃES | 


RUA DO TELHAL 71, 1º — LISBOA 


PRAÇA DE LUI 


pelo correio a quem as requisi 


Ninguem compre moreis. s 
Calhariz, n. 
preços, 


athica re 


Se fo us o seu 
que or bons os uteis 
como exemplos, quanto 
Seus imitadorer” 


“consegui-o realisar, por- 
rão nempro lembrados 
ais. raros vio sendo ou 


ANTONIO DO COUTO ALFAYATE 
Eremado a Enpsção Uuinrsal de Pari de 1900 


Magnifico sortimento de fazendas 
nacionaes é estrangeiras 


Ro do Alecrim, 444, 4.º (4 P, Luiz de Camões) — LISBOA 


Alfredo Rebello 


CIRURGIÃO DENTIS 


Consultas todos os dias das 9 às 5 da tarde 


39. 4:— POÇO DO BORRATEN, 


Artigos: de incandescencia 
Mangas para todos os sistemas de bicos, chaminés de vidro e 
de mica, tulipas, abat-jours, hastes de magnesio, fumiveros de louça. 
e de aluminium, mangas collodionadas etc. 


Grande desconto aos revendedores. Mandam-se tabellas de pre- 
gos, pelo correio a quem as requisitar. 


30 4e 


85, RUA DO CRUCIFIXO — LISBOA 


PREVENÇÃO 
conferenciar com os vantajo: 
26 31, aonde o publico encontrará um grande sortimento de mo 
im Como reposteiros, tapetes, oleados, espelhos, cortinas, £ 


s preços da nossa Fabrica do Porto, no deposito do Largo do 
obilias em diversos estylos, para todos os 


galerias, cte. tudo por preços sem competencias 


Largo do Calhariz, 2S6e 27 LISBOA 


REIS & FONSECA 


